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FEIRAS DE
PROJETOS

Organizando feiras de proje-
tos, a prefeitura motiva os ci-
dadãos a participarem da ela-
boração e da discussão de po-
líticas públicas e ajuda a capa-
citar lideranças sociais.

A participação da sociedade na formula-
ção de políticas públicas exige instru-

mentos específicos. Não basta simplesmente
convidar as entidades e os cidadãos: as inter-
venções mais complexas exigem métodos apro-
priados para motivar e integrar os participantes.
Realizar uma Feira de Projetos pode ser uma
alternativa útil em situações onde haja projetos
gestados na sociedade civil e a  necessidade de
compatibilizar a participação popular com a for-
mulação de alternativas (e não só a decisão entre
alternativas colocadas previamente pelo gover-
no municipal).

O QUE É

Uma Feira de Projetos é um evento desti-
nado à apresentação e discussão de pro-

postas para uma determinada região do municí-
pio (um bairro, um eixo comercial, uma zona
deteriorada, uma favela a ser urbanizada), um
tema setorial (por exemplo, capacitação para o
trabalho, meio ambiente) ou um público especí-
fico (como desenho de políticas públicas para
juventude, mulheres, deficientes, idosos etc.).
A Feira é organizada conjuntamente pelos cida-
dãos e entidades, com apoio técnico e  organi-
zativo do governo municipal. Participam da fei-
ra projetos de cidadãos, grupos de cidadãos,
entidades e movimentos da sociedade, conces-

sionárias de serviços públicos e órgãos da  pre-
feitura e de outros níveis de governo.
Na Feira são apresentados os projetos: além da
oportunidade de explicá-los, seus autores po-
dem utilizar  maquetes, cartazes, vídeos e outras
formas de apresentação. Nesse ambiente, os
projetos são discutidos de maneira informal e
sem a preocupação imediata de se tomar deci-
sões. Os autores dos diversos projetos podem
travar contato entre si e, inclusive, redesenhar
seus projetos, criando cooperação entre eles.
Para garantir a adesão e a motivação dos partici-
pantes, é importante que não haja qualquer for-
ma de censura: todo aquele que quiser apresen-
tar seu projeto terá direito de fazê-lo. O impor-
tante é garantir que os projetos se restrinjam à
temática da Feira, dizendo respeito à região, tema
ou público previamente definidos. O tema, por
sua vez, deve estar claramente delimitado, como
um requisito indispensável para não se fazer um
evento que não leve a lugar algum.
A partir das discussões realizadas na Feira de
Projetos, deve-se formar grupos de trabalho
(compostos por representantes da prefeitura, ci-
dadãos e demais envolvidos) para encaminhar o
detalhamento ou a adequação técnica dos proje-
tos, com apoio de profissionais das áreas, for-
necidos pela prefeitura. Isto é necessário porque
normalmente os projetos apresentados não con-
terão elementos suficientes para a tomada de
decisão. Esses grupos, em algumas situações,
podem fundir projetos que guardem relação en-
tre si, avançando na direção da construção de
consensos. É importante que esses grupos che-
guem a conclusões em um período curto de tem-
po (algumas semanas), para que se não disperse
o envolvimento criado pela Feira. A partir dos
resultados dos grupos de trabalho deve-se orga-
nizar os eventos posteriores para definir o con-
teúdo das intervenções ou das políticas a serem
adotadas, inaugurando-se, inclusive, uma dinâ-
mica de auscultação periódica de proposições.
A abertura  para as propostas da sociedade não
deve significar que a postura da prefeitura deva
ser unicamente passiva. Ao contrário, seus repre-
sentantes devem estimular a apresentação de pro-
jetos, auxiliar sua formatação e apresentar proje-
tos já gestados na prefeitura (eventualmente, até
mesmo projetos excludentes entre si) ou iniciati-
vas extra-oficiais de seus funcionários. Também

é recomendável que a equipe da prefeitura realize
um trabalho de análise dos projetos apresenta-
dos, buscando compreender demandas, atitudes,
aspirações e necessidades (conscientes ou não)
que estejam presentes entre os cidadãos mas não
explicitamente reveladas nos projetos.

PREPARAÇÃO

Grande parte do sucesso de uma Feira de
Projetos está no processo de prepara-

ção. É importante envolver ao máximo cidadãos
e entidades na preparação, fazendo com que o
evento seja assumido por toda a sociedade e não
seja visto apenas como um evento da prefeitura.
Nesse processo de preparação deve ser levada
em conta também uma boa divulgação, cuidan-
do para não criar expectativas falsas. A partici-
pação em uma Feira de Projetos pode se dar
tanto pela apresentação de projetos, como pela
simples visita à feira. A organização, portanto,
deve prever formas de envolver este segundo
tipo de participante.
É papel da equipe da prefeitura auxiliar tecnica-
mente a preparação das apresentações. No que se
refere à forma, pode-se realizar um trabalho pré-
vio de capacitação dos autores dos projetos para
sua apresentação (inclusive com apoio de entida-
des da sociedade) e fornecer materiais. Quanto ao
conteúdo dos projetos, técnicos da prefeitura po-
dem auxiliar em análises preliminares de viabili-
dade, estimativas de custos e fornecimento de
informações. É muito importante que a feira tam-
bém contenha espaço para apresentação de infor-
mações e diagnóstico pertinentes ao objeto da
intervenção (o diagnóstico, inclusive, pode ser
produzido com apoio de entidades da sociedade).
A realização de uma Feira de Projetos não exige
um volume significativo de recursos. O mais crí-
tico deles é o pessoal de apoio técnico. Essa equi-
pe pode ser constituída por funcionários da pre-
feitura ou pode ser feita uma parceria com alguma
ONG. A prefeitura pode oferecer parte dos recur-
sos, buscando apoio para o restante junto à soci-
edade: cessão de local, divulgação gratuita, patro-
cínio e trabalho voluntário de lideranças sociais.
Para isso, é aconselhável formar uma pequena
comissão encarregada da organização do evento.



RESULTADOS
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EXPERIÊNCIA

Em Campinas-SP (879 mil hab.), em 1995, foi
realizada uma “Feira de Projetos”, onde as instân-
cias de governo municipal e estadual e as ONGs
apresentaram propostas para uma região do mu-
nicípio – o Complexo São Marcos – caracteriza-
da por ser uma área com indicadores sócio-eco-
nômicos e de saúde altamente desfavoráveis. O
objetivo do projeto então desenvolvido para o
bairro era melhorar as condições gerais de quali-
dade de vida de sua população, através de ações
intersetoriais do Poder Público com a participa-
ção dos representantes da comunidade, e a asses-
soria da Organização Pan-americana de Saúde
(OPAS). Foram desencadeadas várias ações, com
a participação de representantes da comunidade,
dando início ao planejamento para esta região sob
responsabilidade do Departamento de Desenvol-
vimento Social da Secretaria de Ação Regional
Norte (veja DICAS no 44).
O processo começou com uma articulação en-
volvendo a equipe da prefeitura e a população
local.  Para coordenar o processo, foi constituí-
do o Grupo Operativo, composto pelos coorde-
nadores das áreas sociais da SAR, coordenado-
res de equipamentos públicos municipais, ONGs
e entidades comunitárias. Passou-se, então, à
sensibilização das secretarias setoriais para a si-
tuação da região. Ao mesmo tempo, foram sen-
do sensibilizados os técnicos e dirigentes res-
ponsáveis pelos equipamentos e serviços.

O Grupo Operativo  contatou a equipe de cada
equipamento e lideranças da região,  utilizando a
técnica da estimativa rápida, que inclui a utiliza-
ção de fontes de informação secundárias, obser-
vação direta e entrevistas com “informantes-cha-
ve”. Foram levantadas informações popula-
cionais, sócio-econômicas, de infra-estrutura,
sobre recursos locais e perfis de doenças. Com
isso, produziu-se um diagnóstico resumido dos
problemas da área e dos recursos disponíveis.
O processo de diagnóstico consumiu 45 dias.
Feito o diagnóstico, passou-se ao reconhecimento
dos projetos (implantados ou não) para a região.
Neste momento, houve a  “Feira de Projetos”,
onde as instâncias de governo municipal e esta-
dual e as ONGs apresentaram seus projetos para
a região.
A etapa seguinte foi a escolha das prioridades.
Com assessoria dos técnicos da OPAS, foram
montados grupos heterogêneos que construíram
propostas de priorização dos problemas. Em uma
plenária foram apresentados os resultados dos
trabalhos dos diversos grupos e eleitos os dois
problemas principais: crianças e adolescentes de
rua e carência de infra-estrutura básica.
Foram montados dez grupos de trabalho, cada
um responsável pela elaboração de um projeto
(ou pela re-formatação de projetos existentes,
alguns até mesmo já em andamento).
O produto final desse trabalho foi um “Plano de
Ação Intersetorial” para o complexo, envolven-
do a participação ativa de representantes da co-
munidade, técnicos dos equipamentos locais, das

Secretarias Setoriais e da SAR Norte, buscando
uma atuação intersetorial, integrando e agilizando
as ações e otimizando os recursos a partir de um
diagnóstico local e de demandas da região.
Uma vez elaborado o plano, passou-se à discus-
são da gestão da sua implantação. O Grupo
Operativo foi substituído por um Grupo Gestor,
mais amplo, e um Grupo Executivo Local. O pri-
meiro foi composto por lideranças locais, coor-
denadores de área das SARs e coordenadores de
equipes (cerca de 50 pessoas). Esse grupo, reu-
nindo-se trimestralmente, foi o responsável pelas
avaliações  e definições de andamento dos proje-
tos. O Grupo Executivo Local  foi  formado pelos
coordenadores dos dez projetos. Os grupos de
trabalho foram mantidos acompanhando os pro-
jetos, inclusive dando sugestões de alteração.
A equipe responsável pela coordenação do traba-
lho foi  a equipe da Diretoria de Desenvolvimen-
to Social da SAR-Norte, com um  grupo de con-
dução e apoio composto por três profissionais:
uma  médica, um professor e uma  assistente
social — apenas esta última se dedicando em tem-
po integral. Vários outros profissionais da SAR
e das secretarias setoriais (saúde, educação, etc.)
estiveram  envolvidos nos vários projetos em que
se desdobrou o Plano de Ação Intersetorial.
A parceria com as ONGs e entidades comunitá-
rias foi fundamental para a formulação do plano
e para o processo de implantação. Os vários
projetos que surgiram em função do plano têm,
cada um, várias parcerias, envolvendo também
a UNICAMP e as escolas estaduais.

O principal benefício que a re-
alização de uma Feira de Pro-
jetos traz é o fortalecimento da
participação popular na for-
mulação das políticas públicas,
provocando uma transforma-
ção da cultura política. Essa Fei-
ra, no entanto, não deve ser
utilizada isoladamente, o que
seria contraproducente: ocor-
rendo dentro de um processo
de planejamento baseado na
interdisciplinaridade e na par-
ticipação, permite construir
uma relação com  os cidadãos
que, ao mesmo tempo, envol-
ve grandes contingentes (e,
portanto, fornece grande re-
presentatividade ao processo
de planejamento participativo)
e promove um forte compro-
metimento de lideranças  e en-
tidades.
Este tipo de instrumento pode
motivar muito os cidadãos, por
ter um caráter até mesmo

lúdico, o que faz com que a par-
ticipação no processo de formu-
lação de políticas públicas não
seja vista como uma atividade
desgastante. Contribui tam-
bém, em termos simbólicos,
para desmitificar a formulação
de políticas, retirando-a do es-
trito âmbito do saber técnico, e
mostrando que pode ser com-
patibilizado com as aspirações
da comunidade, através da
interação entre especialistas e
cidadãos não-iniciados.
Outro resultado positivo, do
ponto de vista de transforma-
ção da cultura política, é a apro-

priação dos espaços públicos
pelos cidadãos, que têm opor-
tunidade de se expressar livre-
mente e de construir relações
de cidadania ativa em seu es-
paço de interesse imediato. A
participação em uma Feira de
Projetos, elaborando, apre-
sentando e discutindo-os, pode
também trazer benefícios no
campo da capacitação de lide-
ranças sociais. Ainda que se-
jam resultados indiretos, é
aconselhável que se preveja e
estimule esta possibilidade.
A divulgação dos resultados
pode gerar novos resultados

positivos. Além de documen-
tar uma experiência coletiva
marcante  (por exemplo, por
meio de um vídeo ou de um
pequeno caderno apresen-
tando os projetos e um resu-
mo dos debates), pode con-
tribuir para ampliar o nível
de participação nas etapas
seguintes do processo.
Além disso, por conta da preo-
cupação com a  intersetoriali-
dade e participação da comu-
nidade, há uma maior possi-
bilidade de se estar perceben-
do novas necessidades e ela-
borar soluções imediatas. Ou-
tras necessidades podem ge-
rar desdobramentos do uso do
mesmo instrumento: uma Fei-
ra de Projetos pode impulsio-
nar outras feiras.  Por exem-
plo, uma Feira de Projetos re-
gionais pode dar origem a
uma Feira de Projetos sobre
criança para aquela região.
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